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A história de Roma Antiga é fascinante em função da
cultura desenvolvida e dos avanços conseguidos por
esta civilização. De uma pequena cidade, tornou-se um
dos maiores impérios da antiguidade. Dos romanos,
herdamos uma série de características culturais. O
direito romano, até os dias de hoje está presente na
cultura ocidental, assim como o latim, que deu origem
a língua portuguesa, francesa, italiana e espanhola.
Origem de Roma: explicação mitológica Os romanos
explicavam a origem de sua cidade através do mito de
Rômulo e Remo. Segundo a mitologia romana, os
gêmeos foram jogados no rio Tibre, na Itália.
Resgatados por uma loba, que os amamentou, foram
criados posteriormente por um casal de pastores.
Adultos, retornam a cidade natal de Alba Longa e
ganham terras para fundar uma nova cidade que seria
Roma. Origens de Roma : explicação histórica e
Monarquia Romana (753 a.C a 509 a.C) De acordo com
os historiadores, a fundação de Roma resulta da
mistura de três povos que foram habitar a região da
Península Itálica:



gregos, etruscos e italiotas. Desenvolveram na região
uma economia baseada na agricultura e nas atividades
pastoris. A sociedade, nesta época, era formada por
patrícios ( nobres proprietários de terras ) e plebeus (
comerciantes, artesãos e pequenos proprietários ). O
sistema político era a monarquia, já que a cidade era
governada por um rei de origem patrícia. A religião
neste período era politeísta, adotando deuses
semelhantes aos dos gregos, porém com nomes
diferentes. Nas artes destacava-se a pintura de
afrescos, murais decorativos e esculturas com
influências gregas. República Romana (509 a.C. a 27
a.C) Durante o período republicano, o senado Romano
ganhou grande poder político. Os senadores, de origem
patrícia, cuidavam das finanças públicas, da
administração e da política externa. As atividades
executivas eram exercidas pelos cônsules e pelos
tribunos da plebe.



Os romanos eram politeístas, ou seja, acreditavam em
vários deuses. A grande parte dos deuses romanos
foram retirados do panteão grego, porém os nomes
originais foram mudados. Muitos deuses de regiões
conquistadas também foram incorporados aos cultos
romanos. Os deuses eram antropomórficos, ou seja,
possuíam características ( qualidades e defeitos ) de
seres humanos, além de serem representados em
forma humana. Além dos deuses principais, os romanos
cultuavam também os deuses lares e penates. Estes
deuses eram cultuados dentro das casas e protegiam a
família. Principais deuses romanos: Júpiter, Juno, Apolo,
Marte, Diana, Vênus, Ceres e Baco. Crise e decadência
do Império Romano Por volta do século III, o império
romano passava por uma enorme crise econômica e
política. A corrupção dentro do governo e os gastos
com luxo retiraram recursos para o investimento no
exército



Com o fim das conquistas territoriais, diminuiu o
número de escravos, provocando uma queda na
produção agrícola. Na mesma proporção, caia o
pagamento de tributos originados das províncias. Em
crise e com o exército enfraquecido, as fronteiras
ficavam a cada dia mais desprotegidas. Muitos
soldados, sem receber salário, deixavam suas
obrigações militares. Os povos germânicos, tratados
como bárbaros pelos romanos, estavam forçando a
penetração pelas fronteiras do norte do império. No
ano de 395, o imperador Teodósio resolve dividir o
império em: Império Romano do Ocidente, com capital
em Roma e Império Romano do Oriente (Império
Bizantino), com capital em Constantinopla. Em 476,
chega ao fim o Império Romano do Ocidente, após a
invasão de diversos povos bárbaros, entre eles,
visigodos, vândalos, burgúndios, suevos, saxões,
ostrogodos, hunos etc. Era o fim da Antiguidade e início
de uma nova época chamada de Idade Média. Legado
Romano 



Roma (em italiano: Roma [ˈroːma] ( ouvir)) é uma
cidade e uma comuna especial (chamada "Roma
Capitale") da Itália. É a capital do país, da província
homônima e também da região do Lácio. Com 2,7
milhões de habitantes em 1.285,3 km² de área,
também é a maior cidade italiana e a quarta cidade
mais populosa da União Europeia. A área urbana de
Roma se estende além dos limites administrativos da
cidade com uma população de cerca de 3,8 milhões.[1]
Entre 3,2 e 4,2 milhões de pessoas vivem na área
metropolitana da capital italiana.[2] [3] [4] [5] [6] A
cidade está localizada na porção centro-ocidental da
península itálica, cortada pelo rio Tibre, dentro do
Lácio. Roma é a única cidade no mundo que tem em
seu interior um país inteiro, o enclave do Vaticano. A
história de Roma abrange mais de dois mil e
quinhentos anos, desde a sua fundação lendária em
753 a.C. Roma é uma das mais antigas cidades
continuamente ocupadas na Europa e é conhecida
como "A Cidade Eterna", uma ideia expressa por
poetas escritores da Roma Antiga



No mundo antigo, foi sucessivamente a capital do
Reino de Roma, da República Romana e do Império
Romano e é considerada um dos berços da civilização
ocidental. Desde o século I, a cidade é a sede do
papado e no século VIII a cidade tornou-se a capital dos
Estados Pontifícios, que duraram até 1870. Em 1871,
Roma se tornou a capital do Reino da Itália e em 1946
da República Italiana. Após a Idade Média, Roma foi
governada pelos papas Alexandre VI e Leão X, que
transformaram a cidade em um dos principais centros
do Renascimento italiano, juntamente com Florença.[7]
A versão atual da Basílica de São Pedro foi construída e
a Capela Sistina foi pintada por Michelangelo. Artistas
famosos e arquitetos, como Bramante, Bernini e Rafael,
residiu por algum tempo em Roma, contribuindo para a
sua arquitetura renascentista e barroca. Roma é
considerada uma cidade global.[8] [9] [10] Em 2007,
Roma foi a 11ª cidade mais visitada do mundo, a
terceira mais visitada da União Europeia e a atração
turística mais popular na Itália.



Segundo a tradição, Roma teria sido fundada no ano de
753 a.C. por Rómulo e o seu irmão Remo.[14] Rómulo e
Remo envolveram-se numa luta e Rómulo acabou por
assassinar o seu irmão Remo. No começo foi
governada por reis mas, novamente de acordo com a
tradição, tornou-se uma República em 509 a.C..[15] A
cidade cresceu e, no final da República, Roma era a
capital de um vasto império em volta do Mar
Mediterrâneo. No seu auge, durante o século II, a
cidade chegou a ter cerca de 45 000 prédios de
apartamentos, e uma população de 1 600 000
habitantes. Seus aquedutos transportavam mais de um
milhão de metros cúbicos de água, mais água do que
chega à Roma moderna. Com o fortalecimento do
cristianismo do rei, no século III d.C., o Bispo de Roma
(que mais tarde passaria a ser chamado de Papa)
tornou-se a maior autoridade religiosa na Europa
Ocidental.



A partir de meados do século III, com o começo das
migrações dos povos bárbaros para o interior das
fronteiras do império,[15] e que eventualmente
invadiriam por várias vezes a cidade, registrou-se um
fluxo de habitantes da cidade para o campo; quando o
império entrou em colapso (476),[16] pouco mais de 50
mil habitantes ainda moravam na cidade. Período
moderno e contemporâneo[editar | editar código-fonte]
Soldados italianos tomam Roma em 1870 A cidade de
Roma estaria em mãos bárbaras (e apoiada
economicamente e politicamente pelo Império
Bizantino) por pelo menos mais quatro séculos até que,
em 756, Pepino III, o Breve, derrotou os Lombardos,
devolvendo a Roma sua autonomia. Roma passaria a
ser capital dos Estados Pontifícios até 1870, onde o
Papa era a autoridade máxima do Estado. Numa série
de acontecimentos sem precedentes em toda a
península itálica, Roma tornou-se a capital da nova
Itália unificada de Giuseppe Garibaldi, em 1871. 



Em 11 de fevereiro de 1929, Benito Mussolini
estabeleceu, numa série de acordos com o Papado, o
Estado independente do Vaticano, cedendo um pedaço
de 0,44 km² no seio da cidade a este novo país.
Durante a Segunda Guerra Mundial, Roma sofreu
pesados bombardeamentos e foi também o palco de
várias batalhas, embora tenha sofrido menos danos
que outras cidades controladas pelo Eixo (como Berlim
ou Varsóvia); foi capturada pelos Aliados em 4 de junho
de 1944, tornando-se a primeira capital de uma
potência central do Eixo a cair. Nos anos que se
seguiram à guerra, a cidade foi palco de crescimento
acelerado. Com cerca de 240 mil habitantes à época da
unificação do país, a cidade cresceu para 692 mil em
1921 e 1,6 milhão em 1962.[carece de fontes]
Geografia[editar | editar código-fonte] Imagem de
satélite de Roma O núcleo do sistema urbano
desenvolve-se ao longo do rio Tibre, em pequenos
relevos no meio dos quais se encontra a ilha Tiberina.
Tanto à esquerda como à direita do rio encontram-se




